
A saúde as verbas 
Há tempos que 	opula- 

ção brasileira vem perdendo o 
direito de adoecer. Em espe-
cial, os mais carentes. Levan-
tamento de 1990 mostra: só 
em São Paulo, 23 hospitais 
pediram descredenciamento 
como integrantes da rede do 
lnamps. Os reembolsos ofi-
ciais não cobrem os custos. 
Fechar 23 hospitais significa 
5.992 leitos a menos (cerca de 
12.649 internações mensais). 
Talvez para evitar problemas 
maiores, o sindicato prefere 
dizer que ainda não tem nú-
meros "atualizados" dos des-
credenciamentos em 1991. 

É verdade que na gestão 
Alceni Guerra no Ministério 
da Saúde houve uma séria 
distorção de objetivos. Gasta-
ram-se por exemplo USS 20 
milhões (verbas federais) para 
construir o Hospital Metro-
politano de Maringá, com 
160 leitos, enquanto o gover-
no do Estado do Paraná cons-
truía o hospital vizinho em 
Cascavel, com 150 leitos, com 
USS 10 milhões. Dez leitos, 
USS 10 milhões! No mesmo 
período, dois hospitais do Rio 
davam alta a centenas de 
doentes por falta de comida! 
Não por outro motivo, o mi-
nistro Adib Jatene avisou,  

quando assumiu, que sua 
prioridade seria o doente e 
não o tijolo. 

O problema é que, mesmo 
corrigida, a distorção de obje-
tivo causou impressionante 
defasagem. Desde janeiro, as 
despesas na área da Saúde 
foram atualizadas em 192%, 
o que significa pouco para 
quem teve, na inflação de 
mais de 400% no ano passa-
do, uma correção que não 
ultrapassou 180%. A origem 
dos descredenciamentos não é 
outra. Pagar por uma diária 
hospitalar a quantia de USS 4 
não facilita a tarefa do minis-
tro Jatene de dar prioridade 
ao doente no destino das ver-
bas oficiais da Saúde. Esse, 
porém, é o dinheiro que há! 

Este ano o governo desti-
nou 4,23% do Orçamento pa-
ra a Saúde. É pouco. Significa 
gastar USS 100 por habitante 
com saúde, enquanto a OMS 
recomenda um mínimo de 
USS 500! Em 1972 a área 
arrebanhava 6,7% do bolo 
para atender a bem menos do 
que os "quase 100%" dos 
brasileiros a que hoje atende. 
Inúmeras vezes o ministro Ja-
tene tem repetido avisos de 
bom senso. E chegada a hora 
de mudar prioridades! 


